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Eixo Temático: Educação e Tecnologias

O objeto de estudo do presente trabalho constitui-se na investigação sobre as tecnologias digitais de informação e comunicação – TDIC nas práticas educativas com crianças das séries iniciais do ensino fundamental. Ao se investigar essa temática, se faz necessário refletir sobre a epistemologia da pedagogia e considerar a ampliação da sua base científica. Segundo Franco (2016, p.537), na direção de uma “epistemologia crítico-emancipatória, que considera ser a pedagogia uma prática social conduzida por um pensamento reflexivo sobre o que ocorre nas práticas educativas, bem como por um pensamento crítico do que pode ser a prática educativa”. Para a autora, esta prática não pertence por inteiro aos professores, e considerar a perspectiva da criança, sujeito social e cultural, é um  movimento recente que ganha notoriedade no campo científico. Para Vigotski (2009), o desenvolvimento psíquico humano ocorre pela mediação simbólica na relação com o outro. As TDIC são instrumentos que afetam a atividade interna e externa do sujeito, pois são ferramentas dignificadas ao serem utilizadas. Portanto, para entender a interação da criança com a TDIC, se estabelece que é preciso ouvir e observar a criança, salientando que a escuta da criança pelo adulto passa inevitavelmente por uma interpretação (CRUZ, 2008). Levando em conta a escolha desse público, foi importante a utilização de uma metodologia favorável à escuta e um esforço maior para apreender e captar o que dizem (também) por meio de outras linguagens. Desta forma, considerando o contexto histórico-social, o presente estudo consiste em uma pesquisa de caso de natureza etnográfica (ANDRÉ, 2005), que se fundamenta nos princípios da abordagem qualitativa. A fim de contemplar estes pressupostos, nosso objetivo geral foi investigar como as crianças do Ensino Fundamental I utilizam as tecnologias digitais da informação e comunicação – TDICs nas práticas educativas. Como objetivos específicos pretende-se identificar as principais mudanças na rotina dos estudantes em decorrência do uso das TDICs; Investigar as expectativas dos estudantes quanto à utilização das TDICs e identificar as práticas pedagógicas decorrentes do uso das TICs (tecnologia da informação e comunicação). 
Os autores Vigotski (2009), Franco (2016), Kenski (2003), Lévy (1999), entre outros, fundamentaram as discussões teóricas deste trabalho e possibilitaram a ampliação e reflexão acerca do tema. Os procedimentos adotados para coleta de dados foram: visita in loco, observação de aulas e entrevistas semiestruturadas. A amostra foi constituída por 40 estudantes que compõem dois grupos de 4º ano e 5 professores do ensino fundamental de uma escola privada da cidade de Joinville, SC. O critério para observação de aulas foi a utilização de recursos tecnológicos a fim de perceber aprendizados e comportamentos acerca do uso das tecnologias nas práticas educativas. O registro dessas observações constituiu um diário, no qual foram relatadas as interações e reações dos estudantes ao utilizarem as TDICs. Esta pesquisa, ainda em desenvolvimento, permite sinalizar que os impactos da tecnologia na educação devem superar o uso das tecnologias digitais como recurso e priorizar as relações construídas na escola e na sociedade tecnológica a partir das incertezas e complexidades dos sujeitos e do mundo, promovendo aprendizados e vivências, transitando para além dos muros da escola. O planejamento e a organização das atividades pedagógicas com as tecnologias parecem vir num viés mais instrumental. Todavia, há indícios de que são utilizadas como estratégia de intervenções reflexivas e críticas em espaços intersubjetivos destinados a criar oportunidades de ensino e aprendizagem. Emerge de forma marcante a cultura digital, entendida como mais uma manifestação humana entre tantas que organizam o modo de vida das pessoas ao criar instrumentos, signos e significados. Os recursos tecnológicos emergentes desafiam diariamente não somente os docentes, mas também todos os sujeitos imersos em uma realidade que se transforma continuamente. Lévy (1999) ressalta que a cultura digital tem afetado a forma como o seu humano aprende e interage, o que precisa ser considerado pela escola já no início da escolarização das crianças. Assim, refletir sobre o uso e as relações entre tecnologia e educação é uma exigência dos novos tempos e nos espaços educacionais.  
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